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Datas de aprovação:

CCP: 01/10/2024 CPG: 11/10/2024 CoPGr:

Data de ativação: 11/10/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 3 h Prática: 4 h Estudo: 3 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis:
2553971 - Wellington Zangari  - 01/10/2024 até data atual
5088582 - Fatima Regina Machado  - 01/10/2024 até data atual

Objetivos:

Apresentação e discussão dos impactos na Psicologia Social da constituição da noção de
inconsciente a partir dos estudos das experiências anômalas e religiosas realizados pelos
participantes do movimento da Psychical Research, sobretudo a partir do final do século XIX

Justificativa:

A disciplina preenche um vazio na formação histórica de profissionais de Psicologia,
notadamente de psicólogos(as) sociais. Estudos relativamente recentes de história da
Psicologia têm enfatizado a relevância dos estudos de experiências anômalas e religiosas na
emergência de construtos psicológicos, neurológicos e psiquiátricos que moldaram teorias e
respaldaram práticas clínicas. É de aceitação majoritária que diversas ideias a respeito da
mente e de suas patologias foram desenvolvidas no contexto dos estudos de histeria, de
dupla e de múltiplas personalidades, bem como dos fenômenos hipnóticos. A face revelada
por esses novos estudos, demonstra que também fenômenos como a mediunidade, e com
ela o da escrita automática e das alegadas comunicações telepáticas, parecem ter
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influenciado pioneiros da psicologia, da neurologia e da psiquiatria. Por exemplo, os
fenômenos mediúnicos, tais como os transes e as mensagens verbais ou escritas atribuídos
a espíritos de mortos, contribuíram para o desenvolvimento conceitos como de
subconsciente, cerebração inconsciente, inconsciente e dissociação durante o século XIX e
início do XX. Mais especificamente, a mediunidade foi usada para defender uma ampla
variedade de ideias sobre a mente subconsciente por pesquisadores como William B.
Carpenter, Frederic W. H. Myers e Joseph Grasset; tanto Pierre Janet quanto Théodore
Flournoy se serviram da mediunidade para ilustrar formas de dissociação; da mesma forma,
a psicopatologia foi relacionada de diferentes modos à prática mediúnica, como foi discutido
por Jean-Martin Charcot, Pierre Janet e Gilbert Ballet. A disciplina, nesse contexto, cobre um
período histórico amplo durante o qual tais ideias foram desenvolvidas, partindo do
movimento do “magnetismo animal”, de Franz Anton Mesmer, no último quarto do século
XVIII, mas enfatiza as repercussões sobre a fenômenos psicossociais dos estudos das
experiências anômalas e religiosas na virada do século XIX para o XX realizados por
participantes do movimento da Psychical Research

Conteúdo:

1. O modelo fisicalista contra o sobrenaturalista. O cenário iluminista no final do século XVIII.
A disputa entre o Pe. Gassner e o médico Franz Anton Mesmer. O Magnetismo Animal:
apogeu e declínio.
2. A noção de “imaginação” e o nascimento do modelo animista. O Marquês de Puysegur e
o “sonambulismo lúcido”, o Abade Faria e a perspectiva animista de Alexandre Bertrand.
3. O nascimento do modelo fisiológico. O monodeismo de James Braid e os transtornos de
personalidade de Théodule-Armand Ribot.
4. O movimento espírita e as interpretações científicas da mediunidade. A co-consciência de
Hippolyte Taine; o efeito ideomotor de Michael Faraday, Michel Eugène Chevreul e William B.
Carpenter. A “criatividade fisiológica inconsciente”, de Joseph Grasset.
5. Frederic W. H. Myers e a personalidade humana. O self secundário e o eu subliminar.
6. Pierre Janet, a mediunidade e a dissociação.
7. William James, mediunidade e o fluxo do pensamento.
8. Gilbert Ballet e a personalidade secundária dos médiuns.
9. Théodore Flournoy e o processo não-consciente de elaboração criativa na mediunidade.
10. Iatrogenia e a modelagem psicossocial dos sonâmbulos: Joseph Delboeuf.
11. Experiências mediúnicas e saúde mental na tradição francesa: Pierre Briquet, Jean-
Martin Charcot, Paul Richer, Pierre Janet, Alfred Binet e Joseph Grasset, Paul Duhem,
Gilbert Ballet e Joseph Lévy-Valensi.
12. A Society for Psychical Reserch e os estudos sistemáticos de experiências anômalas.

Bibliografia:
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Forma de avaliação:

A avaliação será feita através de seminário e trabalho final escrito, cada um valendo 5
pontos. Em ambos serão avaliados a clareza e o desenvolvimento do tema escolhido, bem
como sua fundamentação na literatura. As frequências e particularidades das atividades
serão informadas pelo docente quando do início da disciplina.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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